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Resumo: O presente artigo tem como objetivo apresentar os dados de uma pesquisa longitudinal 
qualitativa sobre desigualdades de oportunidades educacionais de estudantes moradores de “favelas”, na 
cidade do Rio de Janeiro, na região da “Grande Tijuca”, com foco na questão das matrículas nas turmas de 
ensino fundamental das escolas públicas municipais, considerando a limitação de mobilidade imposta pela 
origem residencial desses mesmos estudantes e o “ethos guerreiro” como reflexo da atuação de grupos de 
narcotraficantes, a partir das percepções dos funcionários naqueles estabelecimentos de ensino, em 
contexto de atuação das Unidades de Polícia Pacificadora (UPPs), entre os anos de 2014 e 2019. Em 
relação às suas conclusões parciais, verifica-se que tais unidades policiais pouco ou nada modificaram o 
quadro de desigualdade de oportunidades educacionais, tendo em vista a persistência das chamadas 
“fronteiras invisíveis” entre as favelas e mesmo entre escolas públicas. 
 
Palavras-chave: Escolas e Unidades de Polícia Pacificadora (UPPs). Desigualdades de oportunidades 
educacionais e favelas. Violência urbana e escolas. 
 
Abstract: This article aims to show the data of a longitudinal qualitative research on inequalities of 
educational opportunities to students living in “favelas”, in the city of Rio de Janeiro, in the area known as 
“Grande Tijuca”, focusing on the issue of enrollment in classes of the elementary level of public schools, 
considering the limitation of mobility imposed by the residential origin of these same students and the 
“warrior ethos” as a reflection of the actions of drug dealers, based on the perceptions of the employees in 
those educational establishments, in the context of performance of the Pacifying Police Units (UPPs) 
between 2014 and 2019. In relation to their partial conclusions, it can be seen that these police units had 
little influence or has not changed at all in a context of inequality of educational opportunities, given the 
persistence of calls “invisible borders” between “favelas” and even between public schools. 
 
Keywords: Inequality of educational opportunities and “favelas”. Schools and Pacifying Police Units 
(UPPs). Urban violence and schools. 

 

 

 

 

https://doi.org/10.5585/Dialogia.n32.13954
https://periodicos.uninove.br/index.php?journal=dialogia&page=index
http://www.accesoabiertoalyc.org/declaracion-mexico-pt/
https://periodicos.uninove.br/index.php?journal=dialogia&page=index
mailto:robertsegal70@gmail.com
http://orcid.org/0000-0002-1336-8467


SEGAL, Robert Lee. Sobre escolas, unidades de polícia pacificadora (UPPs) e desigualdades de oportunidades educacionais na cidade do Rio 
de Janeiro 

 
 

Dialogia, São Paulo, n. 32, p. 278-291, maio/ago. 2019 
279 

Introdução 

 

O presente artigo tem como objetivo apresentar os dados de uma pesquisa longitudinal 

qualitativa acerca das desigualdades de oportunidades educacionais de estudantes moradores de 

favela, na cidade do Rio de Janeiro, na região conhecida como “Grande Tijuca”, que agrega 

bairros como Alto da Boa Vista, Andaraí, Grajaú, Maracanã, Praça da Bandeira, Tijuca e Vila 

Isabel, considerando, num contexto de atividade das Unidades de Polícia Pacificadora (UPPs). 

No tocante às oportunidades educacionais, importa aqui considerar as possibilidades de 

escolha das escolas, por parte das famílias e a chance de seus filhos de frequentar tais 

estabelecimentos, tendo em vista o sistema de matrícula adotado pela Secretaria Municipal de 

Educação do Rio de Janeiro, da Pré-Escola e Ensino Fundamental (1º ao 9º ano), por intermédio 

de cadastramento prévio na própria rede municipal (BRUEL, 2014). 

Entretanto, mesmo diante de uma aparente liberdade de escolha por parte das famílias, há 

uma série de fatores que parecem dificultar o acesso de crianças e adolescentes, sob suas 

responsabilidades, em algumas escolas municipais do Rio de Janeiro, tais como a grande demanda 

das famílias sobre algumas escolas, cujas reputações são prestigiosas, causando a escassez de 

vagas nestas mesmas instituições (COSTA; KOSLINSKI, 2011; ZUCCARELLI; CID, 2010) e a 

questão da proximidade entre lares e escolas, que definem estratégias de escolha de determinados 

estabelecimentos em detrimento de outros (COSTA, KOSLINSKI; 2011; COSTA; PRADO; 

ROSISTOLATO, 2013). 

Isto importa a um estudo, sobretudo, quando se está diante de uma dualidade entre 

“escolas do asfalto” e “escolas de favela”, que, na prática, engendra uma restrição de 

oportunidades educacionais de crianças e adolescentes residentes em favelas em escolas situadas 

fora desses territórios, mantendo-as numa situação de isolamento social, reforçando segregações 

socioeconômicas (BRITO; COSTA, 2010; CHRISTÓVÃO; SANTOS, 2010; SMALL, 2004). 

Dessa maneira, a questão concerne à geografia de oportunidades educacionais. Em que 

pese uma grande geografia objetiva de oportunidades educacionais, como na cidade do Rio de 

Janeiro, tendo em vista um grande universo de escolas municipais postas à disposição dos 

interessados, a geografia subjetiva de oportunidades se reduz, à medida que as famílias percebem 

que o acesso a essas mesmas escolas não é facilitada (FLORES, 2008). 

Partindo-se do pressuposto que existiriam desigualdades de oportunidades educacionais 

decorrentes dos fatores até aqui apontados, também tem interessado saber se haveria a limitação 

de oportunidades educacionais de crianças e adolescentes residentes nas favelas cariocas, levando-
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se em conta a atuação de narcotraficantes nas favelas cariocas, o que poderia contribuir, de 

alguma maneira, para o quadro de segregação residencial de estudantes moradores de favelas, 

inclusive pela rede escolar, considerando a coação exercida por aqueles grupos, com imposição de 

regras limitadoras de locomoção às próprias populações daqueles espaços urbanos (SENTO SÉ; 

CANO; MARINHO, 2006). 

Tal questão ganha relevo, considerando o advento das Unidades de Polícia Pacificadora 

(UPPs), na cidade do Rio de Janeiro, desde a instalação da primeira, na favela Santa Marta, em 

Botafogo, bairro da zona sul, em novembro de 2008, como alternativa ao modelo tradicional de 

intervenção policial, pautado em ações bélicas de repressão à criminalidade (BURGOS, 2011; 

CANO; BORGES; RIBEIRO, 2012). 

E, como em algumas outras áreas da cidade do Rio de Janeiro, os bairros que compõem a 

chamada “Grande Tijuca” também receberam UPPs, a partir de junho de 2010, sendo que, para 

este trabalho, interessam aquelas instaladas nos complexos de “favelas”, ou “comunidades”, 

como Borel, Formiga, Macaco, Salgueiro e Turano. 

Ainda que o narcotráfico, a violência urbana e a segurança pública não constituam focos 

específicos da pesquisa, reconheceu-se a necessidade de tomá-los como temas relacionados à 

desigualdade de oportunidades educacionais, considerando a possibilidade de uma política de 

segurança pública gerar efeitos sobre alguns aspectos educacionais, a partir de modelos de 

socialização em crianças e adolescentes (ELLEN; TURNER, 1997; JENCKS; MAYER, 1990), os 

quais, incorporando uma “sociabilidade violenta” (MACHADO DA SILVA, 2004) ou um “ethos 

guerreiro”, típicos de facções de narcotraficantes (DOWDNEY, 2003; ZALUAR, 2007), 

rivalizariam no espaço escolar (GUIMARÃES, 2003; PENHA; FIGUEIREDO, 2009; ZALUAR; 

LEAL, 2001). 

Se, por um lado, cabe grifar que as favelas não constituem únicos locais de violência 

urbana (VALLADARES, 2005), por outro, a hipótese inicial do estudo era que fatores como 

“sociabilidade violenta” e “ethos guerreiro” (ZALUAR; LEAL, 2001) poderiam inclusive ensejar 

uma seleção criteriosa dos alunos às escolas da cidade, por parte de gestores educacionais, 

preocupados em evitar possíveis conflitos intramuros (ALMEIDA; BORGES, 2005, p. A13). 

Com base nesses pressupostos e a partir de uma hipótese de que a implementação das 

UPPs poderia ter alterado, em alguma medida, pelo próprio cunho “pacificador” de áreas 

tradicionalmente em conflito, o quadro de segregação residencial e, consequentemente, a 

geografia de oportunidades educacionais de estudantes oriundos de favelas, na cidade do Rio de 

Janeiro, a pesquisa vem sendo realizada à luz da questão norteadora de se saber como uma 

https://periodicos.uninove.br/index.php?journal=dialogia&page=index
https://periodicos.uninove.br/index.php?journal=dialogia&page=index
http://www.accesoabiertoalyc.org/declaracion-mexico-pt/


SEGAL, Robert Lee. Sobre escolas, unidades de polícia pacificadora (UPPs) e desigualdades de oportunidades educacionais na cidade do Rio 
de Janeiro 

 
 

Dialogia, São Paulo, n. 32, p. 278-291, maio/ago. 2019 
281 

medida ligada à política governamental de segurança pública ou a um modelo específico de 

policiamento poderia gerar possíveis efeitos no campo da educação. 

Assume-se, dessa forma, por intermédio de uma pesquisa qualitativa, realizada em 6 

escolas da rede municipal do Rio de Janeiro, a busca de se compreender os possíveis efeitos das 

UPPs sobre as escolhas familiares e o sistema de matrícula de crianças e adolescentes, moradores 

de favelas localizadas na Grande Tijuca, pela própria rede municipal,  tendo como referência a 

percepção dos funcionários das escolas selecionadas para esta pesquisa (diretores, coordenadores 

pedagógicos, professores e pessoal de apoio, composto, por exemplo, por agentes escolares, 

pessoal responsável pela limpeza e cozinha etc.) e de alunos de ambos os sexos, residentes em 

favelas da Grande Tijuca, distribuídos em duas turmas do 9º ano do ensino fundamental, de uma 

das escolas visitadas. 

No que diz respeito aos critérios de seleção das escolas, cabe registrar que há preferência 

àquelas que atendem tanto o primeiro segmento (1º ao 5º ano) como o segundo segmento do 

ensino fundamental (6º ao 9º ano), que recebem alunos oriundos de favelas, considerando 

algumas escolas estarem localizadas no asfalto (Escola 1, Escola 2 e Escola 6), ao passo que 

outras situadas em favelas (Escola 3, Escola 4 e Escola 5) daquela região da cidade, sob influência 

de grupos rivais de narcotraficantes. Disso, resultou a seleção das Escolas 3 e 6, situadas em áreas 

de influência da Facção A, e das Escolas 1, 2, 4 e 5, localizadas em áreas sob a influência da 

Facção B. 

Com relação aos funcionários, foram selecionados todos aqueles que pudessem contribuir 

com a pesquisa, num total de 37 entrevistados, mediante a coleta de suas respectivas percepções 

sobre as UPPs e se essas mesmas unidades poderiam ter efeitos sobre a vida escolar dos alunos 

moradores das favelas. 

Até o presente momento, aos funcionários selecionados, têm sido aplicadas entrevistas 

semi-estruturadas, com um total de 40 questões, abordando temas ligados ao desempenho da 

função na escola (tempo de exercício, carga horária de trabalho, atribuição na escola, relação com 

os alunos etc.), cotidiano escolar (funcionamento da escola, relação com a comunidade, violência 

urbana, violência intramuros etc.), aos alunos (perfil dos alunos, relação com suas respectivas 

famílias, comportamento dos alunos, suas expectativas de vida etc.), tendo como pano de fundo 

das UPPs, sob o compromisso ético do pesquisador da manutenção do sigilo quanto aos nomes 

das escolas e às identidades dos entrevistados. 

No que tange aos alunos, a seleção destes tem se dado no próprio curso da pesquisa, em 

consequência de se tentar captar suas percepções sobre seus cotidianos em suas residências e nas 
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escolas em que estavam matriculados, inclusive em relação às UPPs, mediante um questionário 

aberto, contendo 30 perguntas, chegando-se a um total de 45 alunos matriculados em duas 

turmas do 9º ano do ensino fundamental de uma das escolas selecionadas para a pesquisa (Escola 

6). 

A pesquisa de campo foi realizada, num primeiro instante, nos anos de 2014 e 2015, por 

ocasião do doutorado em educação pela UFRJ – e que culminou com uma tese publicada 

(SEGAL, 2015) – e retomada, num segundo momento, no ano de 2019, seguindo os mesmos 

métodos da pesquisa adotados anteriormente. 

A justificativa dessa mesma pesquisa está na tentativa de se compreender uma possível 

variação nas percepções dos funcionários das escolas municipais do Rio de Janeiro, situadas na 

Grande Tijuca, desde a instalação das UPPs e neste momento de “crise” na área de segurança 

pública com impactos sobre a manutenção ou não de tais unidades policiais (CORRÊA, 2019; 

MEROLA, 2017). 

E, no que se refere à sua relevância, pretende-seque a pesquisa proporcione dados 

suficientes para aqueles que desejam realizar estudos sobre os efeitos esperados, ou não, de uma 

medida associada à segurança pública em face de alguns aspectos educacionais, como aqueles que 

dizem respeito à restrição de oportunidades educacionais de estudantes moradores de favelas, 

como aquelas localizadas na cidade do Rio de Janeiro. 

 

1 A “cultura da evitação”como fator de desigualdade das oportunidades educacionais 

 

Desde o início, importa saber se a implementação das UPPs teria impactado na vida de 

estudantes moradores de favelas, com foco territorial na região da cidade do Rio de Janeiro 

conhecida como Grande Tijuca, considerando dados de pesquisas que apontam para o 

protagonismo dos narcotraficantes no cotidiano das favelas cariocas (DOWDNEY, 2003) e na 

publicação de uma série jornalística que traz à tona a influência dos narcotraficantes na rotina das 

escolas públicas da mesma cidade (ALMEIDA; BORGES, 2005), reproduzindo-se assim uma 

“sociabilidade violenta” entre jovens em idade escolar (MACHADO DA SILVA, 2004; 

ZALUAR; LEAL, 2001) e restringindo o direito de locomoção das populações residentes nas 

favelas. 

Inicialmente, durante as entrevistas, foi possível coletar dados (diretor da Escola 1, diretor 

adjunto da Escola 4, professor e agente educador da Escola 6) que sugerem que a seleção das 

escolas, por parte das famílias, ainda tem se dado em razão da proximidade de seus respectivos 
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lares, na esteira de dados de outros estudos (ALVES; FRANCO JÚNIOR, RIBEIRO, 2008; 

ZUCCARELLI; CID, 2010), o que foi reforçado por 12alunos entrevistados (Escola 6), ao longo 

da pesquisa de campo, como fator determinante na escolha de suas famílias sobre os 

estabelecimentos em que os mesmos haveriam de estudar. 

Além disso, existem outros fatores atribuídos para que as famílias selecionem os 

estabelecimentos em que seus filhos são matriculados diz respeito ao prestígio escolar (diretor e 

diretor adjunto da Escola 1; diretor e coordenador pedagógico da Escola 3; e um professor da 

Escola 6)e às relações de vizinhança (diretor da Escola 1, o diretor e o coordenador pedagógico 

da Escola 3), o que vai ao encontro dos estudos anteriores sobre o assunto (COSTA; 

KOSLINSKI, 2011; COSTA; PRADO; ROSISTOLATO, 2013). 

Entretanto, o leque de percepções dos profissionais ouvidos (diretor da Escola 3, 

coordenador pedagógico da Escola 3, diretor da Escola 4, diretor adjunto da Escola 4, e diretor 

da Escola 5), acerca seleção das escolas, por parte das famílias, se amplia, quando a atuação dos 

narcotraficantes surge como outro fator a ser considerado na redução das geografias subjetivas de 

oportunidades educacionais de jovens moradores de favelas, se coadunando ao discurso dos 

alunos (da Escola 6) moradores de favelas (Favelas 2, 3 e 4), dominadas pela Facção B, de que 

eles não estudariam em escolas próximas ou dentro de favelas controladas pela Facção A. Pois, a 

resposta de 41 alunos foi negativa, entre 45 participantes, tendo em vista o risco alegado sobre 

suas próprias integridades físicas, reafirmando a existência de “fronteiras invisíveis” (FRIDMAN, 

2008; SMALL, 2004). 

E, com o intuito de confirmar ou refutar as respostas dos alunos, aos funcionários das 

escolas, foi perguntado se a implantação das UPPs teria alterado as escolhas familiares das escolas 

e as vidas cotidianas dos jovens moradores de favelas, considerando as limitações territoriais 

supostamente impostas pelo narcotráfico na região da Grande Tijuca. As respostas dos 

funcionários (diretores das 6 escolas selecionadas na pesquisa, 2 coordenadores pedagógicos) foi 

negativa. Na percepção desses entrevistados, não houve qualquer mudança na “cultura de 

evitação” (SILVA; MILITO, 1995), mesmo com a presença das UPPs nas favelas, inclusive nas 

escolas da rede municipal. 

Desse modo, foi possível, assim, compreender como as “fronteiras invisíveis” entre os 

diversos espaços urbanos, inclusive entre as favelas, ainda impõem experiências forçadas de 

“confinamento social” (MACHADO DA SILVA, 2004). 

Mas, se por um lado, há dados que sugerem a existência de critérios restritivos acerca da 

seleção das escolas, por parte das famílias, e de isolamento entre os alunos, por outro, cabia 
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perguntar se o órgão municipal competente e/ou as escolas efetuariam alguma segregação aos 

alunos moradores de favelas, tendo em vista suas origens residenciais. 

 

2 O “ethos guerreiro” como outro fator de desigualdade das oportunidades educacionais 

 

Ainda nas mesmas escolas, foi perguntando se havia matrícula de estudantes com base em 

suas origens residenciais, considerando a relação desse aspecto com as limitações territoriais 

impostas por grupos de narcotraficantes, o que, aliás, poderia revelar um quadro de segregação 

residencial, pela rede municipal ou pelas direções das escolas pesquisadas, para além das questões 

envolvendo prestígio escolar, alta demanda das famílias em relação às vagas nas instituições de 

ensino, proximidade residencial entre os lares e as escolas etc. (ALVES; FRANCO JUNIOR; 

RIBEIRO, 2008; COSTA; KOSLINSKI, 2011). A resposta para todos os casos foi negativa. 

Em 2 escolas municipais (Escola 1 e Escola 4), foi dito por seus funcionários que não 

haveria restrição quanto à matrícula de alunos oriundos de favelas controladas por grupos rivais 

de narcotraficantes. Entretanto, segundo esses mesmos funcionários, haveria a recomendação 

para que as famílias procurassem escolas próximas às suas residências ou que os alunos residentes 

naqueles territórios não revelassem seus respectivos endereços, com o intuito de preservar suas 

integridades físicas (diretor adjunto da Escola 1 e diretor adjunto da Escola 4), eis que existe a 

preocupação entre os gestores escolares com possíveis conflitos violentos entre estudantes 

provenientes de diferentes favelas, dominadas por facções rivais de narcotraficantes, estando em 

jogo a manutenção de um “bom clima” nas escolas (CUNHA, 2011), evitando-se assim que os 

conflitos extramuros sejam reproduzidos no ambiente escolar (PENHA; FIGUEIREDO, 2006). 

Tais depoimentos possibilitam uma explicação sobre o comportamento dos jovens 

moradores de favelas, matriculados nas escolas pesquisadas com fundamento na ideia de efeito-

vizinhança sobre modelos de comportamento juvenil (ALVES; FRANCO JUNIOR; RIBEIRO, 

2008; ELLEN; TURNER, 1997; JENCKS; MAYER, 1990), considerando suas atitudes e o 

contexto em que residem. As teorias de “homem como fruto do meio”, orientado pela sociedade 

em que os indivíduos vivem (DURKHEIM, 2007) e “orientado pela ação dos outros indivíduos” 

(WEBER, 1999) foram confirmadas pelas percepções de alguns entrevistados (coordenador 

pedagógico da Escola 1; agente de limpeza da Escola 3; diretor principal da Escola 5). 

Tanto que um elemento marcante atribuído à sociabilidade entre os jovens moradores de 

favelas, matriculados nas escolas pesquisadas, a partir da percepção dos entrevistados, diz 

respeito ao chamado “ethos guerreiro” (ELIAS, 1997) e aos impactos da violência urbana sobre a 
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rotina das escolas (PENHA; FIGUEIREDO, 2006), inclusive mediante ameaças e/ou agressões 

entre os alunos (GUIMARÃES, 2003; ZALUAR; LEAL, 2001). 

Jovens residentes em uma dada favela percebem em outros jovens, moradores de outras 

favelas, controladas por um grupo rival de narcotraficantes, a figura do “alemão”, que, no jargão 

desses mesmos grupos, significa “inimigo” (DOWDNEY, 2003), reforçando as “fronteiras 

invisíveis” (FRIDMAN, 2008) entre as populações das favelas, inclusive, entre os mais jovens. E, 

em vista disso, qualquer possibilidade de interação com o “outro” é rechaçada, sob a “força do 

coletivo” (ELIAS; SCOTSON, 2000), podendo implicar, inclusive, na reprovação, na punição, e 

até na exclusão daquele que viole as normas do grupo ao qual pertence. 

Tem-se, pois, uma situação que iria além de uma dualidade “asfalto x favela”, produto de 

uma aparente segregação urbana, mediante uma dualidade “favela x favela”, fruto da segregação 

entre as populações jovens residentes nesses territórios (MOYSÉS, 2001), que parece persistir, 

mesmo em tempos de UPPs, mediante o uso de linguagens simbólicas de demarcação espacial, 

que se vale de pichações cantorias de funks, inclusive em alusão a determinados grupos de 

narcotraficantes (GUIMARÃES, 2003). 

Todavia, se, por um lado, a implementação das UPPs não teria causado o fim das 

atividades dos narcotraficantes, segundo percepções captadas nas entrevistas, por outro, existem 

relatos de funcionários das escolas que apontam para o fim do ingresso de pessoas estranhas 

àqueles estabelecimentos, inclusive em comportamento (tático ou expressamente) ameaçador e 

para um arrefecimento do “ethos guerreiro” entre os alunos das séries iniciais do ensino 

fundamental das escolas (diretor e agente educador da Escola 1; diretor, professor e agente de 

limpeza da Escola 3; diretor da Escola 4; diretor e agente educador da Escola 5; diretor e 

professor da Escola 6). 

Nas percepções dessas pessoas, tais fatos teriam deixado os alunos do primeiro segmento 

do ensino fundamental (1º ao 5º ano) “mais calmos”, “menos estressados”, fazendo com que 

seus comportamentos violentos se modificassem, com um aparente distanciamento da referência 

dos narcotraficantes como figuras centrais no cotidiano de suas respectivas vidas. 

Sobre os alunos matriculados no segundo segmento do ensino fundamental (6º ao 9º ano), 

com faixa etária entre 11 e 15 anos, tais efeitos positivos ainda não teriam sido sentidos. Isso 

porque, no relato dos mesmos entrevistados, como aqueles já teriam experimentado, por um 

considerável tempo, ambientes de extrema violência (tiroteios, linchamentos e execuções públicas, 

corpos expostos nas favelas), ainda seria difícil distanciá-los de um modelo de comportamento 

baseado na sociabilidade violenta. 
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Contudo, nas entrevistas realizadas com alguns funcionários, que ainda permanecem em 

atividade em algumas escolas selecionadas para a pesquisa (diretores das Escolas 5 e 6, 

professores da escola 3 e 5), percebe-se a persistência do “ethos guerreiro” inclusive entre aqueles 

alunos que outrora se encontravam matriculados nas turmas do primeiro segmento do ensino 

fundamental (1º ao 5º ano) das escolas municipais, em consequência da “crise na segurança 

pública e das próprias UPPs”, haja vista o recrudescimento dos confrontos armados entre 

policiais e narcotraficantes e entre grupos rivais de narcotraficantes. A aparente calma entre esses 

alunos deu lugar a comportamentos violentos e identificados com os grupos de narcotraficantes 

(gestos, falas, canções e pichações). 

Se nas entrevistas realizadas com os funcionários das escolas selecionadas, no período 

2014-2015, havia um sentimento de ambiguidade em relação ao futuro das UPPs, nas entrevistas 

efetuadas no primeiro trimestre ano de 2019, o sentimento captado é de resignação quanto ao seu 

suposto fracasso. Afinal, para alguns entrevistados “nada mudou” (professor da Escola 3) ou 

“voltamos à estaca zero” (professor da Escola 5). 

 

Conclusão 

 

Falar em desigualdades de oportunidades educacionais, inclusive quando se toma a cidade 

Rio de Janeiro como referência de análise, implica em considerar fatores como a contraposição 

entre a elevada demanda e as limitadas ofertas de vagas nas escolas da rede municipal, a origem 

residencial dos candidatos e os critérios, nem sempre claros, para as matrículas, o que abre brecha 

para a uma intervenção discricionária por parte da rede educacional ou das direções dos 

estabelecimentos de ensino, privilegiando pessoas em detrimento de outras. 

Com isso, vê-se uma contraposição entre a geografia objetiva de oportunidades 

educacionais, tendo em vista um vasto número de escolas postas à disposição dos interessados, e 

a geografia subjetiva de oportunidades educacionais, considerando a percepção das famílias de 

que o acesso não está igualmente franqueado em todas as escolas da rede municipal. 

No entanto, há também a percepção de “fronteiras invisíveis” impostas por grupos de 

narcotraficantes como elemento que têm dificultado o acesso das famílias moradoras de favelas 

às escolas da rede municipal, com a restrição das oportunidades educacionais, pois, onde impera a 

“cultura do silêncio” e a “cultura do medo”, entre as famílias, a escolha das escolas ocorre de 

acordo com o grupo ou facção de narcotraficante que vem exercendo influência em determinadas 

áreas da cidade. Tal fator parece impor, aliás, outra forma de isolamento das populações, para 
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além da dualidade “asfalto x favela”, portanto, também de uma dualidade “favela x favela”, de 

acordo com a percepção de funcionários (diretores, coordenadores, professores e pessoal de 

apoio) de escolas municipais localizadas na região da Grande Tijuca, bem como na percepção de 

estudantes moradores de favelas matriculados nessas mesmas escolas, naquela região da cidade 

do Rio de Janeiro. 

Mas também há dados que sugerem a incorporação do “ethos guerreiro” dos 

narcotraficantes, por parte de um contingente de estudantes, ainda que não haja envolvimento 

direto destes últimos com aqueles grupos. Comportamentos agressivos, pichações e canções em 

alusão às facções de narcotraficantes têm sido as marcas de uma territorialidade entre os 

estudantes das escolas municipais do Rio de Janeiro, que é levada em consideração tanto pelas 

famílias, no momento de selecionar as escolas para seus filhos, como pelo próprio poder público 

quando aloca os alunos oriundos de favelas nos próprios estabelecimentos de ensino da rede, 

com o objetivo de que a violência urbana seja reproduzida intramuros, restringindo-lhes ainda 

mais a geografia de oportunidades educacionais. 

Pois, à guisa de uma conclusão, pode-se perceber que as UPPs ainda não tiveram 

qualquer efeito preponderante sobre o quadro de desigualdade de oportunidades educacionais de 

estudantes moradores de favela na cidade do Rio de Janeiro, diante das “fronteiras invisíveis” e 

da “cultura de evitação”. 
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